
Marcos da Via

Nova: Vilariño

das Poldras

Marcos da Via Nova: Vilariño das Poldras

Os miliários são marcos em forma de pilar ou coluna que marcavam distâncias nas estradas

romanas. Neste território são geralmente feitos de granito, com base cúbica ou quadrada,

atingindo uma altura de 2 a 4 metros. Foram colocados na beira da estrada para sinalizar as

distâncias a cada “mil passagens” (uma milha romana, cerca de 1480 metros)

A maioria deles tinha os seguintes dados inscritos: título completo do imperador em mandato

que o mandou construir; distância até a localidade mais importante da rota em que se

localizava (podendo também indicar a distância entre duas localidades concretas); o

governador ou unidade militar responsável pelas obras rodoviárias e a expressão “refecit” ou

“reparavit” se for uma obra de manutenção.

Os marcos da Sandiás estão dentro da VIA NOVA ou nº. XVIII do itinerário de Antonino, que

atravessa o município de Sandiás pelo núcleo de Vilariño das Poldras. Estamos em frente ao

troço fronteiriço da principal via de comunicação da Gallaecia romana, que ligava a cidade

portuguesa de Braga (Bracara Augusta) à espanhola Astorga (Asturica Augusta).

Esta estrada tem atualmente a maior densidade de marcos miliários de todo o Império Romano

(cerca de 300), sendo utilizada durante séculos como a principal artéria de comunicação entre o

norte de Portugal e o sul da Galiza.

Os Miliários de Vilariño das Poldras que hoje podem ser vistos juntos foram localizados em 1995

em uma quinta próxima conhecida como A Lama. Atualmente estão no caminho que liga a vila

de Vilariño à capital municipal. Em um grupo de três, o mais novo não guarda nenhuma escrita,

enquanto o maior é dedicado ao imperador Maximino e ao seu filho Máximo, marcando o

quilômetro 67. Este último é considerado uma das inscrições mais bem conservadas de toda a

Via Nova.

Localização

Vilariño das Poldras, 32693, Sandiás, Ourense

Coordenadas:

42.090758578673885, -7.771139502384277

Ver em Google Maps

Lendas / Histórias relacionadas

Informação de interesse

Boa condição. A visita é gratuita. Precisa-se ter

cuidado com o trânsito, pois este é um local de

passagem de veículos motorizados.
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